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Ante a luz da verdade
“Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará.” 

– Jesus. (João, 8:32.)

A palavra do Mestre é clara e segura. 

Não seremos libertados pelos “aspectos da
verdade” ou pelas “verdades provisórias” de que sejamos
detentores no círculo das afirmações apaixonadas a que nos
inclinemos.



Muitos, em política, filosofia, ciência e religião, se afeiçoam a

certos ângulos da verdade e transformam a própria vida numa

trincheira de luta desesperada, a pretexto de defendê-la,

quando não passam de prisioneiros do “ponto de vista”.

Muitos aceitam a verdade, estendem-lhe as lições, advogam-lhe

a causa e proclamam-lhe os méritos, entretanto, a verdade

libertadora é aquela que conhecemos na atividade incessante

do eterno Bem.



Penetrá-la é compreender as obrigações que nos competem.

Discerni-la é renovar o próprio entendimento e converter a

existência num campo de responsabilidade para com o melhor.

Só existe verdadeira liberdade na submissão ao dever fielmente

cumprido.

Conhecer, portanto, a verdade é perceber o sentido da vida.



E perceber o sentido da vida é crescer em serviço e burilamento
constantes.

Observa, desse modo, a tua posição diante da Luz...

Quem apenas vislumbra a glória ofuscante da realidade, fala
muito e age menos.

Quem, todavia, lhe penetra a grandeza indefinível, age mais e
fala menos.

XAVIER, Francisco Cândido. Fonte Viva. Ed. FEB. Cap.173
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PRECURSORES DA IDEIA CRISTÃ E ESPÍRITA
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RESUMO DA DOUTRINA DE SÓCRATES E PLATÃO

III. Enquanto tivermos o nosso corpo e a alma se achar

mergulhada nessa corrupção, nunca possuiremos o objeto dos

nossos desejos: a verdade.
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Com efeito, o corpo nos suscita mil obstáculos
pela necessidade em que estamos de tomar
cuidado dele; ademais, ele nos enche de desejos, de
apetites, de temores, de mil quimeras e de mil
tolices, de maneira que com ele é impossível ser
sábio um instante.
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Mas, se é possível nada conhecer puramente enquanto a alma

está unida ao corpo, é preciso de duas coisas uma, ou que não se

conheça jamais a verdade, ou que se a conheça depois da morte.

Libertados da loucura do corpo, nós conversaremos então, é de se

esperar, com homens igualmente livres, e conheceremos por nós

mesmos a essência das coisas. É por isso que os verdadeiros

filósofos se exercitam para morrer, e a morte não lhes parece de

nenhum modo temível.
PLATÃO, Fédon, XI.
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Está aí o princípio das faculdades da alma
obscurecidas por motivo dos órgãos corporais
e o da expansão dessas faculdades depois da
morte. Trata-se, porém, apenas de almas já
depuradas; o mesmo não se dá com as almas
impuras.
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“E CONHECEREIS A 
VERDADE, E A VERDADE 

VOS LIBERTARÁ”.
– Jesus . João 8:32
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25 - SÓCRATES

[...] – Mestre - disse eu -, venho recentemente da Terra distante,
para onde encontro possibilidade de mandar o vosso
pensamento. Desejaríeis enviar para o mundo as vossas
mensagens benevolentes e sábias?

– Seria inútil - respondeu-me bondosamente, os homens da
Terra ainda não se reconheceram a si mesmos. Ainda são
cidadãos da pátria, sem serem irmãos entre si.[...]

Não crucificaram, por lá, o Filho de Deus, que lhes oferecia a
própria vida para que conhecessem e praticassem a Verdade?

XAVIER, Francisco Cândido. Cap.25
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IV. A alma impura, nesse estado, se encontra

oprimida e se vê de novo arrastada para o mundo visível, pelo

horror do que é invisível e imaterial. Erra, então, diz-se, em

torno dos monumentos e dos túmulos, junto aos quais já se têm

visto tenebrosos fantasmas, quais devem ser as imagens das

almas que deixaram o corpo sem estarem ainda inteiramente

puras, que ainda conservam alguma coisa da forma material, o

que faz que a vista humana possa percebê-las.
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Não são as almas dos bons; são, porém, as dos maus, que se 

veem forçadas a vagar por esses lugares, onde arrastam consigo a 

pena da primeira vida que tiveram e onde continuam a vagar até 

que os apetites inerentes à forma material de que se revestiram as

reconduzam a um corpo. Então, sem dúvida, retomam os 

mesmos costumes que durante a primeira vida constituíam objeto 

de suas predileções.

Platão, Fédon, XXX
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Não somente o princípio da reencarnação se acha aí
claramente expresso, mas também o estado das almas que
se mantêm sob o jugo da matéria é descrito qual o mostra
o Espiritismo nas evocações. Mais ainda: no tópico acima se
diz que a reencarnação num corpo material é consequência

da impureza da alma, enquanto as almas purificadas se encontram
isentas de reencarnar. Outra coisa não diz o Espiritismo,
acrescentando apenas que a alma, que boas resoluções tomou na
erraticidade e que possui conhecimentos adquiridos, traz, ao renascer,
menos defeitos, mais virtudes e ideias intuitivas do que tinha na sua
existência precedente. Assim, cada existência lhe marca um progresso
intelectual e moral.
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“Na verdade, na verdade te

digo que aquele que não

nascer de novo, não pode ver o

reino de Deus.” (João,3:3)
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V. Após a nossa morte, o gênio (daïmon, demônio), 

que nos fora designado durante a vida, leva-nos a um lugar 

onde se reúnem todos os que têm de ser conduzidos ao Hades, 

para serem julgados. As almas, depois de haverem estado no 

Hades o tempo necessário, são reconduzidas a esta vida em 

múltiplos e longos períodos.

PLATÃO, Fédon, LVII.
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É a doutrina dos anjos guardiães, ou

Espíritos protetores, e das

reencarnações sucessivas, em seguida a

intervalos mais ou menos longos de

erraticidade.
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ANJOS DA GUARDA. ESPÍRITOS PROTETORES, FAMILIARES OU 
SIMPÁTICOS

489. Há Espíritos que se ligam particularmente a um indivíduo 
para protegê-lo?
“Há o irmão espiritual, o que chamais o bom Espírito ou o bom 
gênio.”

490. Que se deve entender por anjo de guarda ou anjo 
guardião?
“O Espírito protetor, pertencente a uma ordem elevada.”
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“Não desprezeis nenhum desses

pequeninos, porque eu vos digo

que os seus anjos nos céus veem

continuamente a face do meu Pai

que está nos céus.”

– Jesus. Mateus 18:10
Esta Foto de Autor Desconhecido está licenciado em 
CC BY

http://cute-pictures.blogspot.com/2008/12/jesus-wallpaper-collections.html
https://creativecommons.org/licenses/by/3.0/
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Pobres homens, num mundo em convulsão,

Com oração secai os prantos,

E não temais ruja o trovão,

Perto de vós há os anjos santos.

Deus é tão bom. Deus vosso Pai,

A todos vós sempre quis dar

Um pequeno anjo que não cai

O anjo da guarda
(Sociedade Espírita Africana – Médium: Srta. O...) 
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No esforço de vos proteger. 
Escutai nossa voz amiga. 
Oh! Ver-vos cheios de alegria; 
E após a dor que vos fustiga 
Ao céu levar-vos com valia! 
Pudésseis vós sorrir nos ver 
Da vossa infância nos primeiros passos, 
Vossos olhos, mortais, nos nossos olhos ler
Podiam nossa dor ao ver-vos nos maus laços!
Mas escutai: Vos temos que ensinar
O segredo, no bem, de vossa integração, 
Que a vós também, há de chegar 
Serdes, um dia, anjo guardião. 
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Sim, quando terminar a vossa prova
Deus vos receberá o Espírito esmerado,
E vos enviará, na Terra, a uma alma nova,
Um belo nascituro a quem sereis levado.
Amai-o bem e que vossa assistência,
O pobrezinho tenha cada dia
De seu anjo guardião maternal companhia;
Por vossa vez, guiai com paciência
Vosso pupilo e irmão à dos céus moradia.

Revista Espírita. FEB. Setembro de 1862



P

VI. Os demônios ocupam o espaço que separa o céu

da Terra; constituem o laço que une o Grande Todo a

si mesmo. Não entrando nunca a divindade em

comunicação direta com o homem, é por intermédio

dos demônios que os deuses entram em comércio e se

entretêm com ele, quer durante a vigília, quer durante

o sono.

PLATÃO, Banquete,
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A palavra daïmon, da qual fizeram o termo demônio,

não era, na Antiguidade, tomada à má parte, como nos

tempos modernos. Não designava exclusivamente

seres malfazejos, mas todos os Espíritos, em geral,

dentre os quais se destacavam os Espíritos superiores,

chamados deuses, e os menos elevados, ou demônios

propriamente ditos, que comunicavam diretamente

com os homens.
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Também o Espiritismo diz que os Espíritos povoam o
Espaço; que Deus só se comunica com os homens por
intermédio dos Espíritos puros, que são os incumbidos de
lhes transmitir as vontades; que os Espíritos se
comunicam com eles durante a vigília e durante o sono.
Ponde, em lugar da palavra demônio, a palavra Espírito e
tereis a Doutrina Espírita; ponde a palavra anjo e tereis a
doutrina cristã.
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EU TENHO MEDO 
DE MORRER????
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